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~SP~CTOS P_SI.COL:lGICOS NA PREPARAÇÃO PARJ~ O CASi~NTO - -• 

o CURSO DE NOIVAS COMO CENTRO DE INTERESSE 
AS PREOCUPAÇÔES SEXUAIS NOS CANDIDATOS AO CASAMENTO 

ANSIEDADE PRt-CONJUGAL 

Com vistas aos Contros de Eduoação 
Familiar onde devem SOl' roalizados 
cursos semelhantes. 

O CURSO DE NOIVAS COMO CENTRO DE INTERESSE 

O programa do curso para noivas, encerr~do sempre 
o mesmo sentido, pode ser modificado, simplificado, ampliado ou 
reduzido de maneira a se adaptar ao meio e ao nível dos alunos. 
A parte prática, que acompanha cada aula, tem particular impor­
tância porque conduz o aluno o. uma partiCipação ativa, tornando 

. ~ 

o 11m colaborador do curso e contribuindo para que se criem no-
vos centros de interêsse. Atrav~da colaboração pessoal e espon 
t.3.nea teJ:lOS a possibilj.dade de oonhecer melhor os alunos e suas 
necessidades. Há, sempre, grande interêsse das alunas pelos as­
suntos focalizados. No entanto, o tema que nos pareceu merece::." 
dolas a maior o mais viva atenção foi o referente ao aspec-
to poicológico do casamento. Várias aulas podorim1 ser dadas s§., 
bre "Higiene Montal o Casalilento" e s8bre "Higiene Mental e Sexo'~ 
No nosso livro "Higiene Mental" há dois capítulOS COIa êsses tí­
tulos que servem·àsaulas dos cursos de noivas. 

DeveIaos,ter em Iaente que o casanento é urJa experi­
ência mui to cor.J.plexa. Tudo o que costuma suceder na vida de um 
casal pode acontecer logo no priIaeiro ano de ca~aoento, inclus! 
ve o nasciIaento de um filho. A adaptação sooial, o ajustamento 
conjugal, a vida sexual, a administração dOIa6stica e as respon­
sabilidades criadas por uma. nova situação social bem definida, 
mas cOIaplexa, são experiências das mais importe.ntes, t mui ta 
cousa, de urJa s6 vez, para quem não foi devidonJente preparado. 
Decisões simples tornaIa-se complicadas, por, atitudes psico16gi-. 
cas personalistas e frequenteIaente infantis. A necessidade afe­
tiva de aceitar e de ser aceito pode assumir uua fisionomia dr~ 
mática e, para fugir ao drama., os esposos traçaIl linhas divisó--rias que marcam os setores de influência de cada un. Isso nao 
traria inconvenientes, se a mútua fiscalizaçno não criasse opor - -t~~idades frequentes de. atritos com demonstra~oes 91aras ou di~ 
farçadas de hostilidade. A luta pela independência, o esfôrço ~. 
ra fazer prevalece+, o prestígiO pessoal, as queixas exageradas 
por motivos fúteis, a crença em entrigas, a ná: vontade alterna­
da com transportes de ternura que duram pouco, sno dificuldades 
psiCOlógicas quo e.tormentam a vida, mais do que as necessidades 
econômicas, A estabilidade, na maioria das vêzes, 6 encontrada, 
mas não sôbre as molhores bases. -Alil:lOntamos a convicçao de que U1'1 cu:rso como o que 
foi projetado nas pÁgin!'l.A ~nteriores, contribuirá, de algllma fO!. 
Lla, para estabilizar a vida dos casais e facilitar o ajustanen-· 
to conjugal, criando lIIa ambiente psico16gico unis favorável à 
felici,dade e à educação dos filhos. 

• 
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Os c.ssuntos de mui tas das aulas, COI.lO Os que se re 
ferem n orgc~iznçno da cnsa,e economia doméstica, aos cuidados - ' de enferuagem sno centros de interêsse que ensojnn oportunidade 
aos alunos parp. ;301ici tnr esclarecimentos ao professor, estabe­
lecendo-se assiu, entre ambos, contacto r.mis ínti;r;J.O~ O aluno SEn - -te-se, entao, estimulado a pedir ao professor explicações e con - -selhos sôbre questoes de ordem pessoal e particular. Muitas dee - ' -tas luestoes refleteB uma ignorê.ncia grosseirf'. eIl assuntos se -
xuais. Por ocnsião das aulas práticas ou após cs aulas sôbre "Ri -giene Mental c OnSflJ"Dento" e "Higiene Mental e Soxo" há al,ooos 
que desejaB entrevista pessoal. Trazem-nos, entno, questões de 
ordem prática uui~o importantes e, às vêzes, siuples de serem 
resolvidas. Assim, rmis de uma vez, tiveBos conhecimento de oa­
sos eu que o cnsanento era sempre adiado porqúe c. moça tenia niJ 
ser virgem em virtude· de tentativas sexuais de que tinha sido 
vitim:l qua.ndo criança. Alguns porm.enores sôbre o. história narra -da e o exame ginecológico feito nos habilitarau a lhe restituir 
a segurança, elitlinando fantasias baseadas, sobretudo, no sont! 
mento de culpa. Ineertezas quanto ao caráter do noivo que re~ia ° casamento e apresenta pretextos pouco aeeitáveis para adiá-lo 
indefinidamente sno difíceis de se esclarecereu entre as pessoos 
da facília. Entretanto, alguém, que não pertença ao grupo e re­
vestido de suficiente autoridade, poderá usar de uma franqueza­
clarificadora, desfazendo verdadeiras estagnações;psicologicas. 
são mui tos os exeLlplos a. sarem citados. Há, porém, una idéia g! 
ral atrás·de tôdas as razões apresentadas pelos candidatos ao 
casanento: trata-se de· insegurança e da incerteza que têm base 
emocional predoLljnante. O fundo. ,da questão é acentuadamente S! 
xual. Em virtude do nosso tipo de cultura., osta. q~estão é L1.uito 
MIais inquietante para a noiva do. quo para o noivo. 

AS PREOOUPAÇÕES SEXUAIS NOS OANDIDATOS AO OASAIIENTO 
'. 

Foi pensando niàs.o que 
inquérito nun dos cursos do noivas, 

resolvcLlos fazer llJll pequeno 
durante o ano de 1953.A qu~ , -ta aula do curso fôra ilustrada COIl um fime cionhfico sôbre fe 

_ N ,-

oundaçao e ge?taçao em coelhos. As alunas, eLl nlJuero de 50, 00-
viam recebido, na aula anterior um questionário para ser respou 
dido, oom as 5 pergun~s seguintes: 

1) Por que o eaS"tl,~nto é feito tanto no civil 
g1oso? 

2) Qual a função da mulher no casamento? 
3) Que pensa do ~rido ideal? 
4) Deseja, ou não, ter filhos? 
5) Gosta, ou não. de crianças? 

. . 

Por que?, 
Por.que? 

. 

como no reli 

• 

são per~tas gerais e extremamente siL1.ples. Tinham 
por fim fazer sentir às,alúnas que estávamos interessados eL1. c~ 
nhecer o seu ponsanento. Recomendamos que respondessem como de­
sejassem, eoL1. tôdo. a liberdade, sem COIlstranginento algum, pois 
os questionários doveriam vir sem assinatura ou assinados com 
paeudônimo. Pedíaoos que, no fiIJPl, fizesseLl as perguntas que ~ 
sejo.sseL1.., 

Foran di.stribuidos 50 questionó'rios e tivemos 38 
. -respostas, sendo que 4 delas foran feitas nao pelas alunas mas 

pelos respectivos noivos. Apenas 14 fOl'mularaL1 perguntas no fim 
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do questionário. são Llais interessantes as perguntas forouladas 
do que as respostas que soliaitámos. 

Baseando-nos nas respostas dadas, classificános as 
alunas em tipos: 

a) predominantemente prático; 
b)' rODântico I 
c) impreciso, 

, 

As práticas se preocupavruJ coo a segurança do lar, 
com certa estabilidade material, reconhecendo, inclusive, o pa­
pel dos filhos no fortalecimento do vínculo conjugal. As ronÂn­
ticas fantasiavao uo pouco eo torno de uma felicidade sentioen-

, , 

tal, de um marido protetor, incondicional, do lar, e uma delas 
foi além, requcrendo para o bom marido, não só atributos de·or- , 
dem moral e econôoica nas, ainda, un pouco de b,cleza física.Fi­
nalmente, as imprecisas responderam, em poucas palavras, de a­
côrdo, com os conceitos mais genéricos vigentes nas canadas pop~ 
lares. Daremos, cooo exemplo, as respostas de uma das· alunas ~ 
não fez perguntas, mas que revelou equilíbrio prático. Trata-se 
de uma moça de 19 anos, com curso prinário. 
:A pergunta: "Por que o casamento é feito tanto no civil'omo no 
religioso?" respondeu: "1: feito no civil para legalizar a si --tuaçao em face das nossas leis e da sociedade, para assegurar 
direitos financeiros e para que os filhos sejan legÍtimos.O ca­
sa,mento Ó feito no religioso para que os nubentes recebaD, por 
intermédj.o (\8 'lU sacerdote, as bençãos de Deus e tanbéo una le­
galização do seu estado, quando os noivos são adeptos de uma re -ligião" o ' , 

:A pergunta: "Qual a função da mulher no casaoento?" respondel.L: 
"1; a Dais nobre das funções: ser mãe e esposa, criar um lar e ~ 
ducar filhos; sor companheira do marido, senprc coopreensiva e 
carinhosa, ser &Jiga dos filhos. Honrar coo dignidade o hooeo 
que lhe deu o nooe, O hooeo constrói uma casa; a mulher unIar". 
:A pergunta: "Que pensa do narido ideal?" rel3Pondeu: "1; aqnôIe 
que é compreensível, cordial, Aoável, nobre, alegre, sineero,~ 
ples, organizado e que tenha saúàe eo prioeiro lugar, para que 
seus filhos tenhau,herança sadia. O marido perfeito existe eo 
páginas de, ronance, ,não na vida real". 
:A pergunta: "Deseja, ou não, ter filhos? Por que?" respondeu:­
"Desejo ter filhos. Se não puder ter filhos,por uo"j;ivos orgâni­
cos meus ou do haoeo que se casar cooigo ou, 'ainda, por pel'llan~ 
cer solteira, terei f:1.1hos adotivos. Desejo ver neles a conti -
nuação (l,e Di nha própria. vida e d"ldicar a êlcs uinha existência 
e meu carinho". ' 
À pergunta: "Goste. ou não de criança? porquo?", rospondeu:"Gos­
to de crianças. Elas são o encanto do· lar e do próprio oundo,Uo 
casal seo filhos ó jardio seu flores". 

, 

, Sen dúvida, essa maneira de respond9r para urm 00-

ça de 19 anos, que fez, apenas, o cursO priLmri9, pertencente à 
classe pobre do bairro, denota.espirito prátiCO, senso de real!. 
dade e aspi!'ações c(;~,'~',:;,b::-[1dcs" E verdade quo 111. ilUi to. eX'.i!criôU 

• '1 -., -,' ., t'" 1 A i C"l""\ -,r;, -~ -, . , ...... ·"'n··- -, ""'"' r"_ ~ "l-~ q"Ol.l os a na ~u'() ,",r'conc a c 1'11~ ....... --..... • .. _ ' • _ '" '._), .:. _., ~L._,_ .. J' .",.- .. .l.J .. ,~ l._ _.Ao c.~ , ..... "'" "i:"~ 

"C' " ' -,- -,-,", " ('C, """'-''''',1-:'0 l::s"'~ ooçn quer ~"en"s r, J'usto O :) w ,1.-, ... -,1 •• '. ' .• ,_. I,._.'-.,, __ '~"-;''''''''' __ • V Ó .u ........... _ t..,_ , '-~.L'" '~, v 

rnz.oÓ:loJ-J, s'"!"';::c, "rmto I <labeDOS qunnto é coopli~adn a vil:.e. conju-
. ' -.:soJ. o (~~:J.c d:;':,::::c:·.l 6· (~sseeurr:.:o:'-lhe o c1irei to de obter, o ql.Le, tuo -uodestaoente, espcra. Infelizmente, nao fez perguntas porque,a-, 

través delae, poderíaT.los aquilatar das suas dúvic1c,s e incertezàs, 
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são justnuente as perguntas eE:llwntô.noas quo uos· . 
traJ:l Õ. ponsauonto dos adolescentes, isto é, c. SUL', roalidade suJ:> 
j eti vc.. Extcrnanonte, são quase forçados 2. 2ol'rescntara facha':~ 
da psicológica roquerida pelas norl1as vigentes o reooJ:lcndávoj.s 
ao bOJ:l cidadão, L!2.S, no seu interior, cada qual tou as próprjflS 
dúvidas e inccrtezas. ~ iJ:lportante conhecer êsso fato para que 
a orientação aos c=didatos ao casanento so jc. u2.is útil e p:réi­
tico. 

N 

Nc.o resistiJ:los ao desejo de reproduzir aqui as ~ 
guntas foroule.das pelas alunas, e às quais dOLOS rosposta nu:m­
das Úl tiuas aulas do curso. NaturalJ:lente, excluiucs as pel'guL­
tas que envolVetl problcmas de fa.LJ{lia, e as que indicao oais \1 

. -
na siJ:lples curiosidade de que un probleJ:la de noivado ou de ca" 
saJ:lento. Dessa foroa, nos rest~ingioos às porguntas contidas a. 
onze questionc\rios: nove de alunas do curso, o dois, de noiv·')s 
de alunas. Reproduzioos as perguntas a cooeçar pela iupor+.ân -
cia dada ao problorm sexual,. deixando para o fiL! as pergu.:."J.tas 
foroulac1as pelos dois ::,apazcs. 

N • 

Sao as sogulntes: 
• 

Questionário nº 1 - Pseudôniuo "C·Ll.riosa" , 20 anos , CUICO S9-

cundãrio. 
1 - COJ:lO é expelido o esperoatczoide oorto do corpo feninino? 
2)- Quando e cooo deveJ:los proceder a llna lav2.geo? Qual é o 00,. 

lhor J:létodo? 
3 - En. que pel'iocJ.o se dá. a fec:.::ndaçãe? 
4 - Durante o período da gestaçãê' é praticávol 2. ginástica? 

N • 

Qual o regiue que deveuos seguir para nao engordar Llu::.to.a 
- -_ .... 

pós o parto? (ueu noivo gosta de oulher nagra). Consell"o:­
Sou no:J:va, prctendo casar e ter filhos, l:ms sinto ,:e!'da1G.~c. 

ra repulsa pelo espeI'llatozoide. Que fazer? 

Questionário nº 2. - "Indiscreta", 20 anos, curso secundár'io, e.? 
• .L ,. 

cr::. "urarO.a, 
1 - Pode-se usar cinta logo após o parto? (dia seguinte?) 
2 - Durante o poriodo de gestaçãc até quando é praticável, o 

ato sexual? 
3 - Qual é o oétodo nais seguro para evitar filhos~ 
4 - Quando urm çriança nasce defeituosa, sendo os pais nornais 

(saúde boa), qual é a causa? 
- Durante quento tetlpO vh'o c esperoatozoido dopois de expe­

lido eo teoporatura dife:rento? 
• 

Q t . ,. o., -. C ., .. ,.- d' . llEf,s J.oparJ.o li-, .~. ":'" " Ur:l0S8.T.: ..i.{ é,,:~n()S, curso GOCl..U."'1 ar~o:) 

1 - Podo-se ou-não, oantor relações sexuais dUr2Jlto a gravidc;z? 
Por que? 

2 - Se, durante a gravidez, a J:lulher sofrer uua apendicite ag~ 
da, que sucederá? Por que? 

3 - Na noite nupcial qual dev8 Der a atitude da noiv'3.? 
4 - O anor influi nais do q;;te a :LncoLli'atibilidade de gêniO G:-,~ 

tre os cônjuges? Por que? 
5 - Se a J:lulhor não se entrega tote.loento ao honoo poderá e1a 

gerar un filho? Por que'? 
6 - Saberá o hOtlOU se a D1.l1ho:::, é virgeo? 1',')1' qno? 
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Questi.onário nQ 4:. - "Moreninha", 20 anos, curso secundário, 
1 - Cono se deve apresentar una noiva na noito nupcio.:i.? {.f3.s:!.-

canente) 
2 - É possível UIJ. honen ficar grávido? Por que? 
3 - Por que quando ooneça a nenstruação nuita gcnte sofre? 
4 - Una moça quo não ten nenstruação é consider8.cla. defeitcosa? 
5 - Quais os :.wtivos que ocasionan Ê3sse fato? 

Ql.!estionádo 
1 - A nulher 

n~ 5 
"' ' 
pode 

• 

- "Nivinha", 18 anos, curso industrial, 
ficar gráVida antes do casm.lOnto? Por que? , 

Questiopário n Q 6 - "Flôr de IpÊ3", 17 anos. 
I - Por .que se· ostragan ou carian os dentes uurante a gravj.d'3z? 
2 - Qual é a origen da sífilis e como podeDos eontraí-Ia? 
3 - Qua:!. é o notivo pelo 'lual vários casais não tôn filhos? 
4 - Qual é a causa para que UIJa. criança, nasei,J8. pe!'fei ta, fi·­

que depois con uma perna nais fino. e nais curta qUG a ou -
tra? 

5 - Qual a origen da paralisia infantil? 

Questionáriç n Q 7 - II Ga"!;inha" , 20 anos, curso secunc1ári'J, 
1 - Ir possível a UL:a nulr~e'{', que não tenh3 pro.ticac10 o ato ::8·­

xual e sen recorrer à nedicina, ter fi:"hos? Por q\.lC'? 
2 - Que é preciso fazer tu" casal que não queira. tor fi~chos'? 

• 

Questionário n Q 8 - "Ve.nus" , 23 anos, instrução Ilr~.L1ária, 
• 

I - Será q\:'-e quancl0 os noivos brigan assJ.duanonte, de::, ,is ele 
d - b' ~ .~ casa. os nuo rlgur.o,o ;.l-"':Li-l . .' 

2 - Que p08S0 fazor para tornar neu noivo nais cçnpreensivo? 
3 - Ach8. q'.le 0, ciULle demasiado faz parte do anor, ou será egoj,ê. 

nc da parto da pessoa para satisfazer os seus capr~.chos'~ 
4 - Quero sabor tanbón: n6s nos anamos mui to rms brigaxlOs dena . . -, -siadauento, scra que deve.o.os nos casar ou nao? 

Questionário n Q 9 - "Rute", 20 anos, instrução -
. , . 

pr~nar~a, -I - Gostaria de'saber por que existem senhoras quo nao poss;;.eJ:\ 
. -qual~dados para sor nue? 

, , 

Quest~.onário n Q lO. - "Fernando do Santa Fé",' 25 anJs, inst:'u -
. ' .. , ção prinária, desenhista, 

N 

I - Qual a atitude que n.o. narido deve tonar quo.ndo o. esposa nso 
corresponde aos seus anseios sob todos os Ilontos de vista? , 

Q~e.,st.ionário n Q 11 - "T. S", . 22 anos, instrução superior (enge .. 
. , nharia). - -1 - Exicte inconvenientes, caso a oulher nao possa ou nao qne1. 

ra ser fecundada, de se adota1' :,lUa crinnça? .Por que? 
2 - Quais as condições legais para se adotar ULlD. cri.ança' 
3 - Qual llr:J D8io lógico de ()7L~a::, a vida rotine:;,ra da. mllher 

que trabalha eo casa? -4 - Qile deveD fazer os Daridos e que nao deveu fazer para agt'§, 
dareD a esposa. respectiva, sen contudo correreu c r:Lsco de 
que esta se aborreça e se tOlTIe j~diferente? 

Se 

• eOOllt' 

~ tnnT'" ·...,·Tl() q ct. ... vCloJ.. ,I.L ~ ._ un pouco para as perguntas que ~;.(; 3 
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foroularan os alunos, a iopressão que tODoS Ó l10 quo há neles 
ULm grande dose de ansiedade, sobretudo por v~rte das ooças e, 
particularIJ.onte, no que se refere ao problçme.· soxual. Esse ~ - -bleoa nao so restringe ao ato sexual em si, oas vai aléo,abor 
dando as preocupações-coo a gestação, COD n estética física,­
com a harIJ.onia do lar. Observeoos que, quanuo fizomos as nos­
sas-perguntas, não deixáoos de nos referir nos filhos do oa~ 
sal. Agora, nas perguntas que nos fazem não noncionam o pro­
blema. dos filhos polos filhos eD si, DnS refelreo-se a ôlespa - -ra indagar da conveniôncia, ou nao,eo os ter. Isso mostra que 
suas preocupações são imediatas e denuncia ULm falta· de prep~ 
ração sexual apreciável. De fato, essa é a ree.lidade. As jo­
vens vão se casnr dentro eo pouco e nada sabem a,respeito de 
uma das atividaues funuaoentais da vida conjugal, que é a fU!!: 
ção sexual. As perguntas são de 1,10 tipo toélo ospecial:, e os 
jovens, em geral, não ousan fazê-las aos próprios pais, se é 
que êstes estão preparados para respondê-las. Soo dúvida,é n~ 
ceséár:Lo um preparo tanto nédico, como sôbro sociologia e ps! 
cologia para poder orientar essa juventude, tão sobrecarrega­
da de problenas e seo ter, ao seu alcance, a queorecorrer m. 
ra derioir dúvidas o obter esclarecioentos. Essa é, ta.mbém, ~ 
ma das finalidades da Higiene Mental eo Saúde Pública. Duran­
te o curso, não s~oente prometemos dar ULm aula cuja finalid~ 
de era responder às perguntas formuladas, nas oferecemos en--trevistas particulares sôbre questoes de orc1eo denasiadanente 
pessoal. AlgUL1as alunas nos procurao para apresentar proble -
Das graves. Sôbre isso, falaremos no capítulo seguinte. 

-

DR. MÁRIO YAHN 
Higienista Mental dos Centros de 

Saúde da Capital.-

••• 0000000 ••• 
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EDUCAÇÃO 

A EDUCAÇÃO PELA PALAVRA AMIGA 

Palestra realizada numa das "Rsu. 
niões de Mães" proljlovida pelo Parque lh 
fantil do Brooklin, 

Iniciando a palestra, distribui, a cada ULm das 
naes presentes, Ul;l pedaço de massa de modelageo, podindo- lhes 
que fizesseo dela algllna coisa. Daí a dez minutos entregar'aamm---ne., nao nais a massa informe,. mas, entre ou'!;ras cOisas,um va-
so, una. bacia, ULm xícara, uma bola, um oito, ULm cobra' enrol~ 
da, uma barca e a:li:é neSDO una linda galinha e un boneco. Foi 
feita a análise dos trabalhos, salientando-se a diferença de 
resultados obtidos. DeDOS, então, início à palestra. 

"Coopareoos essa massa C01:1 a criança ao nascer e 
. ., 

o trabalho das· senhoras, para dar una fOrIJ.a a nassa, ao traba-
lho da educação que cada UD dá a seu filho de forna diferente, 

• 
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formando cFianças o honans diferentes. 
Se 01harD0s o nundo l venos que nele existeo ho .. 

oens bons e hooens naus. Esses hODens, bons ou l.laUS, um dia fo 
~ 

raD crianças. Quer isto dizer que as crianças do hoje vão ser 
os honens de ru~anhã. ~ preciso pois que cresçan f0rtes e saudá ..... 
veis e que Sigru.1 o cru.lÍnho da honra e do trabalho. Tudo . iA'so 
não se ensin:l. er.1 um s6 dia, nas durante nui tos 2nos de conse­
lho, de orion.tação e de ensinru.1ento • 

Desdo a priooira palavra da criança, o prioeiro 
. --passo e a prineira travessura, a oae ensina, a mae corrige, A 

priDeira escola e anais inportante é a fa.nília. A criança a, 
prende Duitopela iLútação o pelo exeoplo. Daí a necessidade 
dos pais o daren aos filhos um exenplo de boa conduta, evitan-­
do cenas desagradáveis diante deles, tais C01:10 brigas e disc:.ê, 
sões, Se é preci:;lo discutj.r, se uma vez ou outro. uma briga nao 
pode se~ evitada, que seja feita longe da vista o dos ouvidoo 
dos filhos. Porque nuito cedo a criança aprende a ver a falsi .. 
dade da vida e precicruaente nas pessoas que Llais ana. E Dui t,) 

• 

oedo ela coneça o. sofrer, 
Outra coiEa· que eu quero leabrar 6 que gri tos,s-,!!: 

ras e castigos não educa.n. Ao oontrário, ou a criança, de tan­
to ser castigada jÓ, rui) elD. y,i,-,):;:' ao castigo e enti;i:o de nada adia):), 
tará deixá-la fechada no banheiro, por exeoplo, ou, a criança se 
revolta contra os pais e vai alioentando um rancor, um 6dio s~ 
do contra êles, Quando neo dá lugar a coisas mais graves.·Para 
evi tar una surra, Luiz:;.nho aprende' a Dentir. ~. Ul:J.a dGfesa. Se 
êle disser que coneu a goiabada tôdinha a'Danãe lho dará unas 
boas palD.a.das. Então jura que não foi êle. 'Adquiriu ULl vício -. 
agora €i nentiroso. A princípio mente era coisas poquenas, depaitJ 
mais sérias, E qUOD é a culpada? A me que agora se desespera. 
Porque se· ela não lhe batesse, êle contaria a vordade. De mêdc, 
êle oente. 

E pare. qli.O isso, se coo uma palavrE'. aDiga, um PC!!,. 
co de cODpreensão pode~se conseguir tanto? Estou há três anOE 
neste Parque e posso dizer que tudo que consogui foi por Deioa -benignos. Sempro que grito e esbravejo nao consigo nada. Ape-
nas De canso o C01:10 exenplo, vou lhes contar Ul:l caso que reu ps::. 
me contou G É a his't0j:·1'1. de dois lenhadores. Cada um dêles ti­
nha Dulher " UT.1 filho. Ec.quanto iam para a Dato. cortar lenha ~ -as oulheres ficavUf.1 OIl oaEm fazendo a arrumaçao o preparando a 
oOLúdinh'l. pobre c 

UD dia, G p::.nAiro lenhador, ohogando en oasa, fm­
controu a m'J.lher ('",n~"""" '2 doente, tirando águo do poço, en('],lJ,<1il, 
to o filho, nenino do ;.0 ".1;0 s, brinoava de caç['T passarj.nho o ::";1;. -cou furioso 8, correndo 8::1 direçao ao filho, gritou: "Seu vagg .. 
bundo o sua nÊ\e r.10I'J.3: .. '-L de: trabalhar e vooê brinoand0. Vai "é . 

• 
busoar água ou eu te. pll:CtCJ ou dois coo êsto Da cl'.2'!.dú ". O fiLlO 
resnungou <lue não ia,. que qv.eria brincar e fugiu, O pai o a.l ~. 
cançou e lho dou ur~a. boa Eurra, O Denino, chorando, fou bUSC3-;:" 
água. Odiava o pai, 0 Dundo, a vida. Queria Dorrer, ~ugir. 

Certo di", o segundo lenhador, voltando para 080-
sa, encontrou a rl1)lh·,~· ~c:.;;c'?(la e doente, tirando ó.gua do poço" 
O filho }:!'00urav3, 00)'1 Cl estilingue, furar os abacates naduI'~:i 
que pend:'-an da árvore, O lenhador achou que es'tavec errado e, 
chanando Cl filho, c1iSS(;: "Meu filho, eu sei quo vooê é UL1 bo::, 
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O.Ranchinho deve ser organizado com as turma.s de pe 
quenos, médios e grandes, selecionando com aproveitamento não s~ -mente das crianças bem dotadas de rítmo mas de tôdas as outras, -poisnao nos devemos esquecer de sua finalidade educativo-recrea 
tiva. 

-~, , 

Os intrumentos usados no ranchinho variam desde os 
mais simples e de pouco custo, até os mais complexos e mais dis-· 
pendiosos. Tembóm poderemos usar, como instrumento rítmico, as 
próprias partes, do corpo como, por exemplo, as raãos, os lábios e 
a língua. Estes"a16m de serem gratuitos, despertam na criança o 
espírito criador. Dos instrumentos improvisados, os mais simples 
e interessantes s8:o: palmas, estalar da língua e o assovio. 

O estalar da língua no c6u da boca imita a castanh~ 
la, e o assovio 6 ULl som rico e de surpreendente m2ito. -

Tamb60 podemos formar um ranchinho . q,ue por sinal 
6 o mais interessante .. com instrumentos idealizados por n6s e -realizados pelas crianças, sob a nossa oricntaçao. 

. O r6co-r6co, por exemplo, existe de várias espéCies 
E ";' 

e tipos. Aproveitando a Gxtremidade superior de um cabo de vas -
so\,\ra, ou uma tábua chata de uns cinco centínctros de largura e 
uns vinte e cinco centímetros de comprioento, cortam-se, com o 
auxíltLo de tun canivete, pequenos sulcos, dando-lhes o fOJ'Inato de· 
uma serra, coo as aali~noias ponteagudas, tôdas do mesmo tamanho. 
Lixam-se as superfíCies, tornando-as lisas e uniformes. Utla taq~ 
ra de fina espessura com une dezoito oentímetros,de comprimento, 
friocionada sob as partes salientes do réco-réco, produzirá um 
sOm muito interessante, 

~ 

Os pauzinl).os.: eo.o dois pauzinhos L1aeiços ou ocos, cano 
um di4metro de dois a -cinco cent:LL1etros e uns· vinte a vinte e cin 

,- -.. 

00 cent!metros de cOL1primento. Se\,\ som 6 de grande efeito para o 
ranchinho. 

,Co,pip.,hos. que imi taL1 o trote de oavalo são instruoe[l. 
tos m\,\i to simples e do m\,\i to efeito, podendo ser usados' ep'3!lr'.s 
doia cop:!.nhos de go.lal1 te. , 

Chocalhos, de origeo africana, podeo ser feitos coo 
2 L ._ 

i'Ol'jll8tos e tamanhos diferentes: 

OQm 

nho', 

. 

1) há o chocalho feito com· pequena tábua de trinta 
a cincoenta. centímetros. l'regao-se uns pregos na 
face r:mis larga, distanciados oais ou L1enos que.-­
tro cent;ínetros, e colocau-se,nos preguinhos ta:;!. 
pinhas de garrafas de cerveja; 

2) coo lat1nhas com tampa, dentro da qual colocarG":' 
mos grãos de milho, feijco ou podrinhas; 

3) oom um peda00 de bambu gigante sôco, com as ex .' 
trominqnrFll'lotul'adas. dentro das q,uais colocare -

N • - . 

mos també:m graoa Ó\l pedrinhas; , 
4) COL1 diversas caixas de f6sforos, tOdas coo um IXl~ 
• N ' 

00 de pedrinhas ou graos dentro,. arrumad1nhas dvi:', 
tro de U,l'l papel e depo:( s coladas, fOI'I:Jaremos 1m 

chocalho que terá u.m soo diferente e variado, de 
aoOrdo com O número de caixas oL1pregadas. 

Q triângu,lo também pode ser fadlnonte construído 'Si, ____ -. ' _ . .... 

~ ;pedaço de ferro \l.S$,.do nas coni3truçoes, 
p·ratos: duas tampas de, Pl:UlC1al? cor.l una fi~a no,?ab~. 

batenClo-'so' W:la contra a outra, numa batida sêo8. C rá.pida. . , 
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O,asta;nholll-s, ,podem ser fel tas COLl duas caixas de fó§. 
foros presas com uma fita, 

Assiu, existe una variedade do inst12ULlentos que po -
dem ser usados no ranchinho, fabricado~ pelas próprias crianças 
no Parque. 

Nas easas de músicas encontrru10s lindos instrumentos 
à venda, desde os de poueo Dllsto at~ os mais dispendiosos. 

O número de crianças que touar.parte no ranchi -nho varia de acôrdo com a orientação do Uma mesma cri--ança pode tocar 1:12.is de un instrumento, dependendo da atençao e §.. 
gilidade da mesma. 

Quanto às músicas, poderemos orC).uestrar melodias co.­
nhecidas, como as rodas cantadas, que são de f~cil aprendizagem, 
até as clássicas. 11. medida que as crianças ioreLl,se desenvolvendo 
no manejo dos instruuentos e apu:r'ando os ouvidos, iremos introdu­
zindo no repertório Llúsicas de mais difícil execução. 

Orqu0strando, previamente, as núsicas que vamos en-: 
saiar, faeilit8J110S e conseguioos naior efeito no nosso trabalho, , 

poisevitareuos que ElUitos 1nstrunentos sejan tangidos ao oeSLlO 
, ' 

te]llpo, a fiu, de que o forte ,'Parulho dos instrlu"1entos não prejudi-
quo o eanto. Tanbón l)odeuoa colocar os instrUJ:1entos,· de acôrdo 
com o SOI:l qUG Ilroduzen, no treoho mais adoluac10 da pc;ça nusical; 
ostas oudanças r~pidas de instrUmentos tonlrul as crianças nais a -tentas e interessadas pela música. 

Experir.lCntamos usar' no ranchinho núsicas do: nosso 
fOlclore,aconpanhadas de cantos"e, depois, uúsieas clássieas sem 
oanto, tendo só o ~iano eomo soo. Verificrulos que as nossas crian - -ças daVaLl prefer5ncia às últimas, istoó, às clássicas. Nao só to 

, -
cava,I:l com mais J,Jro.zer, como o nosso trabalho ero. nais agradável e 
o contrÔle mais fácil. 

Procuranos ouvir, em discos orqu0stro.dos, a música 
que íamos usar e depois de tocá-la diversas v5zes ao piano, divi­
díamos os instrWlentos conforme os trechos, evitando que uns fos­
scm nais usados que outros. 

Nossos poquenos músieos dão seupre proferência aos, 
inatruJlIentos que tocaD maia teDpo e mais vêzes; e'ssa prefer~ncia, 
que sempre traz a desordeD, tambéLl pode ser evitada com a orque~ 
tração préVia. . 

OODO o chocalho, a nosso ver, ó o instrumento de nais 
fáoil execução, é dado aos principiantes, rIns à proporção que vão 
apurando os ouvidos, os instrullentos são r:ludndos, chegando a cri­
ança, muitas vezos, n passar por todoa. 

Nosso conjunto torna-se mais interessante quando é 
dirigido por UTl pequeno maestro. Este deverá. conhecer perfeita ,;, 
mente tôdns as partes em que há Dudançns de instrUJ:1entos e o uo~ -Dento exato eu que entraD CD açao. 

As apresentações públicas do nosso Ranchinho,no Par­
que ou fora dêle, serão de grande utilidade, pois despertarão o -inter~sse e o entusiasmo entre as crianças c seus pais. Se nnO 
houvesse outras razões, sé o prazer que esscs reuniõcsproporeio 

. --nam aos pequenos uúsicos, coupensa todos os esforços e dedicaçao 
dispensados a êsse trabalho. 

MARINA DE FAmA GUIMARÃES -Eduoadora Musical do P.I. Consolaçào • 

•• • 0000000 ••• 
, 
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APROVEITAMENTO DE MATERIAL APARENTEMENTE INtlTIL t. " _.,_' . 

Continuando a série de pUblico.ções sôbre c a'l 
.~ 

sunto, o Setor Museu e Material Didático apresento. nêstc nôs (1" .. 
"" o"',. 

gunas sugestoes sôbre trabalhos infantis realizados con tanpi~·, 
nhas de litros deleite, por ser êsse naterial úbundante nas u~ 
nidades Educativo-Assistenciais. 

Conforne sugerinos no artigo ~ue publicf.noo 
no nês passado, sôbre arte osnual ;\,;;tfantil, as tanpinhas dos :i.j" 
tros'de lei te podcn ser colecionadas nos Par~ues e Recantos IL~"· 
fantis, ensejando ati v:j.dades de trabalho e arte uo.nual infantiJ., 

Ho je, ao apresentaI',lOs algur.l8.s idéia? sôbre :) 
assunto, renovAOos o apêlo ~ue fizeoos no Dês anterior, paro. <J1.lf) 
os nossos Educadores nos envien sugestões sôbre "aprovei tanen'I;o 
de oaterial aparenteuente inútil", as ~uais aléu de (mriq.,ecor 
o fichário de técnica de trabalhos nanuais que está à disposi~ 
ção de todos, ainda poderão ser publicadas nêste Eoletin. 

Contar:los, pois, cor.1 a colaboração de todos, 
pois se cada Educadora oferecer ao nenos uoa sugestno, terauos, 
no llÚnino,unas 250 para intercâobio de idéias. 

Vejar.10S agora, o que podemos fazer COI:1 taopi­
nhas de litros de leite, 

Foi essa a pergunta ~ue nos ocorreu certa no~ 
te, quando de volta do Curso de Funoauentos e Técnir)[1. de Recrea _. 
~ b' çao, a rlarnos uo litro de leite. 

De início a pergunta ficou seu resposta, 
a única utilidade ~ue ViL10S na taopinha era taupar o litro 
lei te. 

• po:!.s 
de 

curando dar-lhe 
santes. 

três ou quatro 
nos 1'l'Iocurando 
tros de leite. 

• 

Depois, à uedida que uanuseávanos a ueSIJa.~p!'U 
~ 

novas fornas, fouos descobrindo cousas interes,'" 
, o,' 

E assin, fazendo disso uo "hobby", durante 
noi tes, durante llO quarto de hora nos entret~n}Ji~ .. ,., 
descobrir novas utilidades nas tar.lpinhas de 1:' ." 

DQssa naneira, verificá,oos que elas servian 
para e. confecção de: 'ilnfcites para e. árvore de N:;ttal;'forninhas 
de doces (brigadeiros, Glajuzinhos, doces de côco, etc,); recor= 

, h ~ 13 tes eD fOI'Das div;:;r5o.s~ clrculos; triangulos, coraçoes, estr ~. 

las, etc. 
Cor.l as tiras que so'bram eu volta do çdrculo. 

oontral podeoos fazer o eontôrno de pa:Ginhos, espirais, florec;. 
peixes, e oapas di veraos eD oin:'.a'tllra o 

Conbinadas con outros Llateriais tais cODo:pa­
litos de f6sforos, tiras <àe caixG.s de f6sforos vazias, restos CA 
molo de pão, rÔlhHA, etc, 9 servem para a confecçno do Dui tos o? 
jetos en oiniatura e brin~uedos diversos, couo por exoup10, DO­
necas-bailarinas, piões, etc. 

PublicareDos hoje "couo fazer a boneca-bailq,­
rina", idéia essa de UJ:J.D. nenina de 11 anos 'lue apresentou o uo­
dêlo Dotivada pelo nosso pedido: 

'. "Lili, vanos ver se você é capaz de fazer ac.·· 
guna cousa diferente COD essas taupinhas". 



• 
• Agora pergunto: isto 

infantil? l 
" 

é, ou -nao, 
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arte nanual 

Francar~ente, neo nos tinha ocorrido ainda coo 
binar as taupinhas de leite coo a oadeira flexível das caixas fu 
fósforos vazias e abertas. 

Lili entretanto "descobriu" que as tanpinhas 
de leite podiam servir de saia para suas bonecas-bailarinas.Va­
mos"portanto, descrever o que aprendemos com una uenina de J.l 
anos, 

• 
Boneca-bailarina 

Material: tiras du caixãde "f6sfóros V"afjias e abertas, ta.mpi -
nhas de litros de leite. 

:,récnica de e,xecução: 
1 - Recortar (com os dedos), a tira de nadeira flexível, confo,E. 

me indica o desenho ÚO 2, desprezando as partes que sobran 
no contonlo geral. 

2 - Dobrar os Dembros SU1"'Jril)rEls e inferiores da boneca, L.larCé-m -do as coxas, cotovelos, pás \) Dãos I e articulações dos jOe.Ul(,~c 
3 - Fazer a boneca voltar ii posição do partida, colocando-lhe ra 

o~,ntllra (t. sai5- do t8Llpinha de lei te. IVIediante ULl corte hori -zontal no Deio da tunpinhêl. esta passará pelos llós, subindo 
até à cintura da boneca. 

4 - Adaptar a saia à cintura pregueando·-a ou franzindo-a com os 
dedos e dando anplitude na bar!'a. 

5 - Dar a expressão de DoviDen-to que qu.iser, elevanc10 UJ."l dos 1P2, 
lhos, flG·~il1l.(l os braços ou e;ter!dendo a per:t)n para trás 
eu "arabesque", COL! elevação dos braços eD B:l7CO, sôbre a cf!. 
beça, etc. 

1 2 
, 

li ! li 

\ " 

I I I . , 
I • I , 

Tira de nadeirc' 
flexível retire,da 
de caixa de f66fo 

. ,.... ...... .J~'·r ,,-,.-> J.~ ... ~ .. _ ,/(w. 

1 · , n !' {.! " '" "n8 ...... /J . __ ... _ .... .,.<:~ .. 

indicadas.; -ro aberta. 

. "". 

, 
~ ::Mo '\ ."... 

Vtl\J'''T' "'. 1'I""l,çao 

e vestir a snin. 
. U.J. 

floeOOoOOOOOOf< 

3 

/ \ 

Dobrar nas , . 
ve..r~as a ",:,-.-
ticulações. 

D'l.r a ex--pressao de> 
r.loviDen to < 

, 
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Para,se armar a liteira, 
deve-$e, em primeiro lugar, ,dobrar a figura 
naior, nas linhas ponteaelas. Depois, reforçar 
os varais, colando-se mais duas tiras de pape­
lão,da nesma largura ~uc êle, pela parte de de~ 
troo En seguida, colan-seos ban~uir..hos cm seus 
respccti vos lugares para, c1epois, colar a arna­
ção da liteira. 

Finalnente, o teta já co­
laelo e pronto é soposto na liteira de modo que 
as partes a se coincirlaLl. -

----

, , 

I 

\ 
Quanto aos cavalos, de­

ven ser colados dois a elois no seu dorso, ra­
bo e cabeça, As pernas devem continuar sepa­

"------- .... _-~'.-

raclas a fim de ~ue êles pOS3.h'l permane,· , 
cor ele pel'l 

o arreio é cola­
do ao cavalo apenas na parte superior 
do corpo para ~ue possa ficar relfitt­
VRnente aberto, a fila de ~ue os,varais 
ela liteira permaneçam paralelos, 
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I FREQUtNCIA NtDIA DIÁRIA NOS CENTROS DE KDUCAÇÃO SOCIAL E 
100 i DE EDUCAÇÃO FAMILIAR QUE FUNCIONAl.! 

.DIÀRIAl'iJ:J::lITE........A,E'ENAST~ll:S VE I iZES POR SEMANA 
80 I • 
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CES 
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CES 
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FREQUENCIA MtDIA DIÁRIA DAS UNIDADES EDUCATIVO-ASSISTENCIAIS·DURAN 
TE O dS DE MAIO DE 1954, . CLASSIFICADOS EI:'~ ORIlEM DECRESCENTE~ (! 
frequência média diária dos Parques e Recantos Inf3.ntis correspo!>' 

de à soma dos Gducandos que frequentaru_ os dois periodos), 

PARQUES INFANTIS . . CENTROS DE EDUCA~ÃO FAMILIAR 
P. I. _ Princesa Isabel, ••••••• 357 CEF o Borba Gato .•••••• H. 51 
P.I.Noêmia Ippolito •••••••• 313 CEF, Tatuapé •••••••••••• 45 
P.I •. D.Pedro II .•••••••••••• 302 CEF. Barra Funda •••••••• 41 
P.I. Barra Funda' ••••••••••• 293 CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
P.I •. Borba Gato · •••••••••••• 249 CES •. N.lppolito ••••••••• 71 
P.I •. V.Guilherme •••••••••••• 247' CES. D.Pedro· II· ••••• 0 ••• 68 
P. I, '. são Rafael· •••••••••••• 240 CES o Lapa •••••• ,........ 60 

• 
P.I ... D'o-Pedro I·.f"",it ...... o •• 230 CES o D~Pec1ro I .- •. e.,,,o"o/) 37 
P. I, . Brooklin •••••••••••••• 217 CENTROS DE EDUCP.çl0 SOCIAL 
P.I.· Regente Feij6 •••••••••• 215 QUE FUNCIONAI,! APE:AS TRtS VE ., . 
P.I. Santos Dumont .......... 212 ZES, POR SEMANA. 
P. I •. Preso Dutra ••••••••••• 211 CES. Tatuapé· •••••••••••• 80 
P. I. ' Sta •. Terezinha t , , •••••• 209 CES. Catumbi •••••••••••• ' 56 

P.I. Cidade Lider, •••••••••• 199 NOTA~,~ baixa a média diárin 
P.I •. são Miguel ••••••••••• ,198 da frequência do P.I. 
P.I •. Casa Verde •••••••••••• 175 BeneditoCalixto devi-
P •. I., Vila Maria ............ 175 d Pt· o o arque es ar ~n --
P.I.Osasco •••• , ••••••••••• 172 terditado para a cons-
P.I. Consolaçio , ••........ 164 t - d l' .-ruçao e, ga er~a E".' '.'""-
P~I.,Catumbi 0 •••••••••••••• 158 terrâneas. 
P~I. L,M. de Barros' •••••••• 153 O P.I, são Miguel per-
P.I. José Roberto· •••••••••• 151 maneceu fechado de 20 
P.I •. , Lapa •• , ••••••• , ••••••• 151 a 31 de uaio por moti-
P.I •.. Penha ... " ............ 143 vo de pintura, atende!±, 
P.I •. Bom R~tiro· •••••••••••• 138 d ~ + . 

133 
o SuJ;;e:l ve as cr~anç''i8 

P.I. ItaiJ:l , ..... "......... para distribuição r"-
P.I. Ibirapuera'. ,.' , ••• ,., •• 130 lanche. 
P.I. BeCalixto o •• ~ ••••• ~ ••• 20 
RECAN.TOS INFANTIS 
R. I. Buenos Aires .......... 209, 
R.I. Pça, da Repúbl:i.ca· ••••• 172 
R.I •. Jardim da Luz ••••••••• 149 

-
•• eOOoOOOo.oOo 
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Movimento do 

T~CNICO-EDUCACIONAL SEO:;:ÃO 
Biblioteca _. 

mês de junho de 1954 

CONSULTAS -- .. _-'~. ~----_._--------- --._ ._. h' __ ~' 

Literatura • • • • • • • • • • 
• 

Belas Artes • • • • • • • • • 

Filosofia. • • • • • • • • • • • 

Ciências aplicadas • • 

Ciências sociais • • • • • 
• 

Obras gerais • • • • • • • , 

Filologia • • • • • • • • • o o 

• 

Ge O grafill!.·. Hist6ria. 
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Externo • • • • • • • • • • • • o 

• 

Func.administrativo. , 

Instrutor • • • • • • • • • • • 
• 

Educador sanitário. • • 

Dentista • & • • • • • • ~ ~ • 

Desenhista • • • • • • • • • • 

Ed.recreacionista. • • • 

Ed. musical 

M6dico o • • • • • • • • • • • • • 

OperáriO • • • C! • • • • , 
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MATERIAL . DIDkrr:-;:C:;::O------------·----...,T="OO-:T=-:AL~'-.J 

EMPRtSTIMO: . . . i -- Caderno· C~!,· sugestoes para desenhos· b • .. • .. .. .. , .. • • .. • • • ~ • • • • 

- .4.1 bWlS • v (> -••• o , ...... to o ... o ... o ". ~ ~ o c Ó ii • III & • " " .... ~ .. ., ... I. é ..... . " 

- Hi stória :Llustrada • o • li .' •• II ... " 5 b .... iii ~ ..... " ... " .. " ......... <!I • 

- Coletâneao educativas o o ~ •• ~,., O". (I e .• eI ... ti ~ •••••••••.•• ti'",. 2 
- Fotografias de crianças nos Parques Infantis· •••••••••• 8 
- Gravuras classificadas ti.". ti I) II ti 6 /I ••• b • , ,." ~ • ii " & " , .... " ,. .. c 5" 
- Tra. palha s d e armar· ó It • " .... e ,) " " " o IJ • (I II II ~ " 61 " " " ~ ~ , ., , .. " ••• ., It " 4 
- Cartazes diversos- ~,)., 6;' IJ ...... " .. " .. 1:." •• " •• , i"" ~" •• ;,,,. lo. o 22 
-"'.,:tJram.atizaçã0. é 6 II II o b .... iii ... ., ~ ... II • " iii , ••••• ~ , •• " •••••• ~ " ... lo. 1 
- Monólogo e., (; ~ '. II •• ~ " ti o • ;, • , /) • " • iii c e it " , *' II •• " " , " " " , • " •• " II ... b 1 
- Trahalho e uanuai s ~. (I " • c ~ (I • ~ .... " • ., ••••• 0' ~ ••• oe • fi •• oe -' ••• 6 , 12 
- Ficha técnica de trabalho E' . Il!anuais· ...................... 1 
- Poesie.s d:'_vers3..s .... ;, ," ..... " .. ~ o i!I II e> II <!,,," ó; b t'. (."" ,', •••• t>" /I b 5 
- Flâ.wl;tla do, Parque. Infanti: ó" ti " I'l .. ti b- .. ,\ (, • , .. "" ó" .... II •• ,-" ;, fi b 1 
- M811equins "" c c " , " • " " ~ " c /I , <I )" "" o -:-" <I' () ~ ,. f; " ••••••• fi • Q f' ._0 tI._ 2 

DOAÇÃO: 
- Figuras diversas •. ti 6' fi, • " fi II ., " , fi o e Ó ., II ti I> II • lo ................ II I> I> • ti. 325 
- ~ra balho s de aruar "" Q fi I> ti " .. " ti !J t' t: /I () • ti t' I> I> .. , .' ....... " II. .... ti .. lo, lo, ~ 31 
- Carta.z e [1 

- !4ateria.l 
- Cartazes 

• 
:.r.lpreS.30S ......... , (I ". " ... fi ~ " • " • " ••••• o , '- .. '" ~ b ... õ • 

par", trabalhos manuais - (diversos) •••• 0' •• '. 

sabre a "Campanha contra Incêndios!'· •••••••••• 

62 
5 
4 

- Revi atas diversas o ao • " ••• C> ~ b ~ .. ti ... (l '" • il ., • , ..... " " I> .. " n " ~ .. e • .. 2 
- Convi te da festa JWlina 'ti" 6o·fI " o tJ 1'1 ••• II .. , o , .. , , ....... ~ • II •• , 1 
- Fôlhas de cartolina o". ti o (I " ., " " " Q <! o • ., I> ~ " G •• o; ...... ti. " . ." , ti C 9 

RECEBIMENTO: . . . 

oW Revistas di versas (I." o • o (I o " " .......... ti o e ••••••••• " ••• o') 

À 'ê - Cartazes Impressos· "obre a "Ca.mpal1ha contra· Ine ndios", 
- Cartazes diversos o b <ir III •• , ~." ~ II lo,., II It II ti .... ,." ....... "_ .... 1 •••• 

- Jôgo Quebra-cabeça· b ti., ti;" D" '" ~ t., b." 0 •• 6.".", ..... " 6,'_' fi II. '.11" 
- F1,guras d:tversas • (I • 6 6 b " o b • CI o') (" •• lo • 6. t ... ., .' b " , " , • " ... li. I," " 6 

- Recortes de jornais, tlb •••• o .. o ........... ".-.'.'''.'II.t> •• IJ. 

- Trabalho s d e armar ..... ".". to t •• b o ••• /I ,- II .. '- " .... ~ , ~ & II .. '- .. II • 

- Convj.tes da festa Junina "" •• , ••••••••• 11. I •••• I • I ••••• 

- Falhas de madeira laminadas " •••••••••• , ••• ' ••• 1 •••••• 

- Trabalhos manua:i.s (diversos) ó b ft ti" .. Ó. 5' ~, ... , ~ .. , &, fi ti. 6 6. 

- Con".1":i. tes di vet'sos O" o " " It " " !I (I lO ,., " e !t • " ~ • ~ •••••• " ••••• $ o ••• 

95 
76 

7 • 
1 

16 
2 

33 
19 
10 
36 

8 
____ " = ... ,= .• _ •. ~ __ ,_, ___ -. ,~_. __ .. _.~._",,~._. __ '.~ __ ._~.~~~. ___ ,_., "' ____ , __ • __ . ___ • ___ • ___ ,_. __ ••• _"·,,,,_i 

AGENCIA ARRECADADORA 
FORNECIJ\IIF:I',TO DE UNIFORME'S ÀS UNIDj,DES 'i:ÔÜCATIVO-ASSISTEFCIAIS 

Junho de 1954 . 

RECANTOS INFANTIS 
-.--~- _. ..- --_.-- , • ' .... - -NQ DE P~~AS . VALOR DAS PEÇAS 

MATERIAL • . ... :eH . _~ ____ ' 

~I.J2.I.DAJ3_ .. VENDIl?M._ .. ;-- Gi\ATp'I~AS GRATUITAS 
• , - -

Cr.$ Calçoes 41 22 Cr.$ loJ)25,00 550,00 
8'0,00 

. 

Sacolas ~,O 10 . . 320,00 
I 

Cruoj setas 2 - • 10,00 , - -• .- -.,,, 

c.r~._$ .. ~ 30.09. __ ·T O T A L 83 . 32 Cr.$ 1.355 00 
• -'.. . .. • a, = 'T, . .. . ~_H,, __ = •• ' - • -

• 
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PARQUES INFANTIS - I - - - I - - NQ DE PE AS VALOR DAS PEÇ,\S MATERIAL • • - . 

VENDIDAS GRATUITAS VENDIDAS , GRATUIT.AS - - - ---Calçoes 91 27 Cr.$ ·910,00 Cr.$ 270,00 
Cauisetas 215 142 1.075,00 710,.00 
Sacolas , 166 99 830,00 495,00 , , . 

Mai~s I 21 4 105,00 20,00 
T. banho 24 3 120,00 15,00 -T. oao 44 21 88 00 42 100 

~ . , - , 

TOTAL 561 296 
• Cr,$ 3.128 00 Cr.$ , 1552,00 , , 

o - , --

MATERIAL 
L • 

Cnlções 2 5 C1'.$ 90,00 Cr.~ 225,00 
-+ ____ ,_2_+ . ....:... __ ___ . ___ =o __ ~ __ ,. __ ._,,_Jo I C:r:' 

, . . 
oo~oooOOOOOOQ 

• 

A V I S O 
c· _"' .. 

-
A TODOS OS EDUCADORES 
_, _ ........ L 'L L .'.. I' _.. E 

CURSO DE EDUCAÇÃO SEXUAL PARA ADULTOS 

Patrocinado pela Universidade Popular "Pr! 
sicl.ont~ Roosevelt" achem-ao abertas as inscriçõea, à RuI.), Libero 
Badar6.561 - 2g andar, para o curso inteirawmte gnQJ.ito do Ed~ 
oação Senal. para. aduJ.toa a ser iniciado no. pr6xiIlo dia 9 !;lo cor 

N -rente mas. As au.las,erao dadas sooente lI11a vez por sQuf\;\la,às So!:. 
~dae-feirae, àa 20,30 horas, no Centro elo ProfosaoradoPauJ.is­
ta1 à Rua da Liberdade, 928. O prograna a aor seguido cstá divi­
didoeIl trêe partes: 

- Sexualidade noroal; natureza., desonvolvioento 
oática; 

- Patologia sexunl-socio-psicossomtica; 
- Probleoas gerais. 

, 

o. proble -

Os alunos que assistiroo a 3/4 das nulas .--terao (Urei to a uo certificado, 
• 

00.000000000" 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE FOLCLOHE.E CONFER~NC:LA INTERNACIO-
, ,.-_.- ... -- NALdDE rvnfSÍC'A 'iJt"ótdRICA dO ------- ._ •• _-

TO _ = "... _ =z 

De 16 a 22 do corrente Dês, instala-se 00 -Sao,Pauloo Congresso Internacional de Folclore, prooovido pelo 
I.B.E,C.C, e patrocinado pela Couissüo do IV C'3ntenál'io de são 
Paulo. 

Divorsos países estarão representados no 
conclave, assio COLlO L1Uitos trabalhos serão apresontac10s den-

• 

• 
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tro de teaas já ostabeJ.ecidoSi destacaDes 
relles . Fo~clore e EducQçno de Base 
laruente, 

o da poetisa Cecília Mei .-
interessando-nos particu _ .. 

Na uesua ocasião reunir-se-á tanbéu eu são 
Paulo, a VII Ccnf<J::,ência Internacional da ,Música Folclórica, con-· 
vocada pelo "In'.'ernational Folk Music Council". Uu dos assuntos a 
ser tratado na 2:1eSDa será. "Música Folclórica na Educação e na Vida 
Cultural de Hoje"o 

Tende sido preconizado, desde a fundaçno dos 
Parques Infanti,s, (> aprovei tonento do folclore pelos seus Educado­
res, c1esnecosd~rio se torna' salientar o interêssc COD que ,leveu ser 
aCOD1)anhados éGtes certatlOs, 

Couo ]larte ilustrativa será apresontac1o na o - ~ oasiao utl "Festi vaI Nac:Lomú de Folclore", eou desfilos o c1euons-
traçõos de danças e Cili'1t!lt3 folclóricos de várias regiões elo Brasil, 
principaluen t c1 ele são Paulo o 

,J progL'a,na dêsse Congresso será auplanente ro" 
•• 

vulgado pela • 
~L1Pl""8::lGao -

o 3 o o ~ o o 

RIiJHIÕES DE EDUCADORAS MUSICAIS 

As Educadoras Musicais têu estudado, eu rel~ 
niões peri6dica", ".3Sunt<JS c1iretaoente ligados ao seu trabalho,se~'l. 
pre cou a o::'o",'",,5.a :::';'c.uJidac1e de desenvolver conheciuentes especi'"l\ 

- ~ft 

~izados da Educação Musical nas Unidades Educativo-Assistenciais, 
A fio de iuprinir caníte!' uu pouco diverso a essas reuniões, nes­
te ano cada Educadora MusicQl apresentou una tese sôbre utl assun­
to previanente deterninado. Assiu na reunião corrospcnc1cnte ao uêe 
de a9ril fala~aD as 8eguintes Educadoras Musicais: Inah Bastos P~ 
reba, sôbre "Aula de Canto Orfeôni.eo no Parque Infantil"; Odette 
B. Ferreira sôbre "A disciplina durante as atividades uusico.is no 
Parque Infantil\' e Zara Martelli sôbre "A educação uusico.l nosP~ 
ques Infantis", 

Durante a reunião do mês de naio falarao;­
Marina sá e Silva sobro "Coleção de recortes, ligados a assuntos 
uusicais, por parq\!eanos, sob a orientação, da Educadora Musical"; 
NorIla S.Lioa sôbre "Datas cOLlonorativas e sua aplicação nos Par·­
ques Infantis"; Esthe!.' da Conceição Anorin sôbre "A influência da 
núsica nas oriffilças rotardac1as, débeis uen~ais e portadoras de d~ 
feitos fisicos" ~ V:C·~alina de Abreu AccioJ.i sôbre "Ati vidac1es nusi . ..., 
cais tranquilas l"!.as (;;:l.ide,des Educa ti vo-Assistenciais". 

Na reunião correspend.mte ao uês de junho 
falaran as segllLltes EJ\!caderas Musicais: Ligia ele Castro sôbre".I\ 
provei tanento ela Ed'.lcação Musical nos Parques Infantis"; Hieroso­
lyna M. Pedrosa sô'ore "O folclore e as crianças"; Aparecic~a Mira­
gaia Cintra sôbre II Aula im1i vi dual e orfeão" e Marina de Faria <ltl 
J;Jsrães sôbre "Ranchinhl)" 
.., O~aproveitauento técnico para todos os pre-

sentos nessas reu~iões 6 vis~veluente grande a a reproduçõo das~ -lestrlil-s pronu.."'"leiadas por Educndoras Musicais, no nosso Boletin 12, 
terno, segc;ndo as p0;:JEdl ,jlic1o.c1es, é louvável. Para êste uôs f.,i 
escolhido o trabalho sôbre "Ranchinho". 

0.00000000 0 .... 

np/ 


